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A norma especifica: 

 Uma lista estruturada de funções de controlo, automação e gestão técnica de edifícios com impacto no 
comportamento energético dos edifícios 

= um “menu” de funções para o cliente escolher para o SGTC

 Uma metodologia para definir requisitos mínimos de controlo, automação e gestão técnica de edifícios a serem
implementadas em edifícios de diferentes níveis de complexidade

= uma checklist onde o cliente escolhe cada função, ou uma classe

 Métodos detalhados para aferir/determinar o impacto destas funções (ou seja, do nível de sofisticação do SGTC) 
num dado edifício. 
 Estes métodos permitem que os SGTC possam “contar” para os indicadores de eficiência energética dos edifícios. 

= simulação dinâmica multizona de edifícios, ou “algo do género”

 Um método simplificado para uma primeira estimativa do impacto das funções do SGTC no comportamento dos
edifícios, considerando tipologias típicas de edifício (hospitais, escolas…).





Quem está envolvido na aplicação da norma EN 15232-1:2017

• Donos de obra, arquitectos, engenheiros
• definir as funções a serem implementadas num edifício existente, novo ou renovado

• Autoridades públicas
• definir requisitos mínimos para os SGTC (BACS and TBM functions) para edifícios novos e existentes

• definir procedimentos de inspecção de sistemas técnicos, bem como averiguar se o nível de
implementação das funções é apropriado

• definir métodos de cálculo que levem em consideração os impacto dos SGTC no comportamento
energético dos edifícios – incluindo a respectiva implementação em software e a sua utilização pelos
projectistas

• Projectistas
• verificar que o impacto dos SGTC é considerado na aferição do desempenho energético do edifício



Classes de eficiência  (5.5 BACS Efficiency Class)

A norma define quatro classes de eficiência para sistema de gestão técnica:

• Classe A - SGTC muito eficiente 
(high-energy performance BACS and TBM)

• Classe B – SGTC “avançado” 
(advanced BACS and some specific TBM functions)        

• Classe C – SGTC básico 
(standard BACS) - padrão 

• Classe D – “SGTC” não eficiente 
(non-energy efficient BAC).

•Os edifícios com esses sistemas terão de ser retrofitted.
•Não podem ser instalados em edifícios novos.  



EN 15232-1: 2017
Classes de eficiência  (5.5 BACS Efficiency Class)

Um edifício pertence à:

• Classe D: Se não cumpre os mínimos estabelecidos para a classe C (tabela B.1). 

• Classe C (referência): Se cumpre os mínimos estabelecidos para a classe C (tabela B.1). 

• Classe B: Classe C + algumas das funções específicas estabelecidas na tabela 4 da norma. 
• Controladores locais (terminais) têm de comunicar com os controladores principais/sistema 

• Classe A: Funções de gestão técnica + algumas das funções indicadas na tabela 4 além dos requisitos da 
classe B

• “Demand-controlled” AVAC (por exemplo, com setpoints adaptativos baseados em ocupação, 
qualidade do ar, etc.)
• Integração funcional do sistema de AVAC com iluminação artificial, sistemas de sombreamento, etc.



Dois métodos de cálculo

• Detalhado
(method 1)

• Simplificado, baseado em factores
(method 2, BACS factor method)
=primeira aproximação, estimativa



Método Simplificado

• Baseado em factores que relacionam o 
comportamento de cada uma das funções 
(aquecimento, arrefecimento, AQS, etc.) com 
um valor de referência (classe C, =1)

• Perfis de utilização padronizados 
(diferenciados por tipo de edifício) a partir da 
EN15217



Classe D
Classe C

Classe B Classe A

Perfil horário 
de ocupação 
(Escritório)

• Controlo de 
temperatura 
e ventilação, 
por classe.



Método Simplificado
Estimativa do impacto energético de alteração de classe



Projecto de edifícios
Obrigação legal de aplicação dos preceitos da EN 15232-1:2017

• Edifícios de serviços (novos ou sujeitos a grande intervenção), potência térmica nominal ≥ 250 kW

• Obrigatório projecto específico para um Sistema de Gestão Técnica Centralizada
• Além dos restantes requisitos, deverá cumprir com os mínimos da classe C (Tabela 5/Tabela B.1)

• Fase de estudo prévio:
• Pode ser utilizado o método 2, simplificado, de factores (BACS factor method)

• Fase de projecto de licenciamento/certificação:
• Obrigatória a utilização do método 1, detalhado (Detailed method)

• Neste caso, segundo a legislação nacional, corresponde a simulação dinâmica multizona
• Nos casos em que os algoritmos de controlo não sejam possíveis de simular com as ferramentas de

simulação dinâmica existente no mercado, podem ser utilizados os factores do método 2





Tabela 4 (excerto)

Descrição das 
funções BAC/TBM, 
com os respectivos 
níveis de 
complexidade
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Tabela 4 (excerto)

Descrição das 
funções BAC/TBM, 
com os respectivos 
níveis de 
complexidade



Tabela 5 (excerto)

Correspondência das 
funções BAC/TBM 
com a classe

a   In case of slow reacting heat and cool 
emission systems, e.g. floor heating, wall 
heating, etc. functions 1.1.3 and 3.1.3 are 
allocated to BAC class A. 



EN 15232-1: 2017
Projecto de edifícios
Definição de funções para o sistema de gestão técnica (BAC/TBM) 

Uso das tabelas 4 e 5

• As funções a implementar devem ser assinaladas pelo proprietário, dono de obra ou outro, com uma 
marcação junto da respectiva linha.

• A correspondência com as classes A, B, C e D (tabela 5) podem auxiliar na escolha da função pretendida.
• Por exemplo, para obter classe B a marcação deve ser colocada numa linha onde a coluna 

correspondente à classe B esteja assinalada

• Em alternativa, pode ser apenas indicada uma classe, sendo implementadas as funções mínimas que 
garantem essa classe.



Projecto de edifícios
Definição de funções para o 
sistema de gestão técnica 
(BAC/TBM) 

Exemplo

• Uma divisão ampla 
climatizada por uma UTA

• Aquecimento/arrefecimento  
por meio de permutadores de 
calor (água-ar)

• Requisito: BAC Classe B 



Projecto de edifícios
Definição de funções para o 
sistema de gestão técnica 
(BAC/TBM) 

Exemplo

• Uma divisão ampla 
climatizada por uma UTA

• Aquecimento/arrefecimento  
por meio de permutadores de 
calor (água-ar)

• Requisito: BAC Classe B 



Projecto de edifícios
Definição de funções para o sistema de gestão técnica (BAC/TBM) 

• Funções de controlo/monitorização não instaladas no edifício podem não ser consideradas,
mesmo que constem dos requisitos para uma determinada classe

Exemplo: na classe B, um edifício sem sistema de arrefecimento não requer a instalação de “individual
room control with communication”, apesar deste ser requisito para classe B.

• O projectista pode justificar adequadamente a opção por não instalar um determinado tipo de
controlador ou função, por exemplo, demostrando que não existe benefício na sua aplicação.

Exemplo: se o projectista demonstrar que a carga térmica de uma zona depende apenas da temperatura
exterior e pode ser compensada apenas com um controlador centralizado, pode prescindir do
controlo local por válvula termostática ou controlador electrónico, requerido pela classe C



Projecto de edifícios
Definição de funções para o sistema de gestão técnica (BAC/TBM) 

• Se alguma das funções da tabela 4 não for aplicável a algum edifício, não será considerada no 
cálculo da classe energética do SGTC

• Para a definição da classe energética do BAC, apenas as funções de impacto relevante devem ser 
consideradas

• Se uma função, ainda que presente, não tem impacto substancial na energia utilizada para
aquecimento, arrefecimento, ventilação, AQS ou iluminação, não será considerada na
determinação da classe energética

• Consumos abaixo de 5% do total do edifício são interpretados como não tendo impacto 
substancial 



Projecto de edifícios
Algumas questões adicionais / notas / desafios

• Um SGTC tem impacto directo nos consumos energéticos de um edifício

• Nomeadamente na classe energética do edifício 

• A normativa legal apenas impõe SGTC classe C para potência térmica nominal ≥ 250 kW, mas… 

• Pode ser necessário implementar um SGTC de classe superior a C para obter os mínimos
para a certificação energética pelo SCE

• Em edifícios com potência térmica nominal inferior a 250 kW, ainda que não legalmente exigido

• Pode ser necessário implementar um SGTC de classe C ou superior em edifícios para obter 
os mínimos para a certificação energética pelo SCE



Projecto de edifícios
Algumas questões adicionais / notas / desafios

• Será que os SGTCs actuais conseguirão corresponder a esta normativa?

• Isto constitui um desafio à forma de projectar / implementar SGTCs

• Simples evolução/actualização ou será necessária mudança radical de paradigma?

• Os actuais softwares de simulação dinâmica não estão preparados para a simulação de
grande parte das funções (fundamentalmente as da classe A)

• A norma prevê a necessidade de actualização das funções destes programas e uma
possível abordagem para o interface

Software developers can develop software user interfaces enabling to input the list of
and TBM functions which are implemented according to Table 4.

They can provide a simplified input mode based on the class of functions A, B, C, and D
according to Table 5



Projecto de edifícios
Algumas questões adicionais / notas / desafios

• Integração com sistemas de gestão de energia (ISO 50001:2018)

• Contributo para o Smart Readiness Indicator (indicador de aptidão para tecnologias 
inteligentes), definido na versão revista da EPBD - Diretiva (UE) 2018/844

• Aplicação aos nearly-zero Energy Buildings (nZEB)

• Integração com as Smartgrids
• Demand-response (resposta dinâmica da procura): Load shifting (desvio de 

consumos), Load shedding (deslastre de cargas), etc.
• Integração de renováveis
• Armazenamento de energia
• Integração com o veículo eléctrico.
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